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SECRETARIA 

A N U N C I O 

En v i r t u d de lo d ispues to en la v i g e n t e L e y de presupues­
tos y reg lamento para l a i m p o s i c i ó n , a d m i n i s t r a c i ó n y co­
branza de l a C o n t r i b u c i ó n i n d u s t r i a l y de comerc io , se | r ev i e -
n e á los Sres. ob l igac ion i s t a s de esta C o m p a ñ í a , que del i m -
portedel c u p ó n , cuyo pago e s t à anunc i ado para e M . < , d e Ene 
ro p r ó x i m o , se les d e s c o n t a r á para su ing reso en la Hac i enda 
públ ica , el 3'G9 po r 1L0 à que asciende d i c h a c o n t r i b u c i ó n , 
con los recargos m u n i c i p a l e s y p r e m i o de cobranza ambos 
inclusive. 

Barcelona 24 de D i c i e m b r é 1 8 9 2 . — C o m p a ñ í a T r a s a t l á n . 
t ica.—El A d m i n i s t r a d o r goreu te , P P . 5 . I z a g u i r r e . 

HOMBRE A L AGUA 

La a c t i t u d del o f i c i a l de g u a r d i a al o i r el f a t í d i c o g r i t o de 
¡hombre a l agua! al estar e l buque en marcha en la m a r , e s t á 
á mi parecer, poco ó nada de f in ida , puesto q u e , ' c u a n d o un 
caso de ta l na tura leza sucede y desgracÍHdamen*e ya acompa­
ñado de la p é r d i d a de l h o m b r e , s iempre hay a l g u i e n , á q u i e n 
más ó menos d i r ec t amen te se achaque la cu lpa del poco é x i t o 
de las maniobras efectuadas. 

Con har ta frecuencia, desgrac iadamente , hay que l a m e n ­
tar en los numerosos vapores de la C o m p a ñ í a , casos desgra­
ciados debidos á m u y diversas causas, en t re las que son s in 
duda, las m á s sensibles, las p roduc idas por los na tura les pe­
ligros que en s í t i ene la v i d a de m a r i n e r o , ag ravados cons i 
derablemente cuando estos pe l ig ros se u n e n á la l amen tab l e 
inexperiencia y t e m e r i d a d de m u c h o s d é el los. 

Por fo r tuna , estos sucesos l amen tab le s son cada d í a me­
nos frecuentes, g rac ias a l celo que , c o m o todos sabemos, 
siempre ha demos t rado l a C o m p a ñ í a en p r o p o r c i o n a r à bordo 
todos cuantos med ios t i endan á an- inorar los pe l ig ros de que 
casi siempre e s t á amenazado el m a r i n e r o . 

El oficial de g u a r d i a , en m o m e n ' o s de t a l c o n f u s i ó n y que 
por el p á n i c o que t an r epen t inamen te se apodera de todos, 
suele genera lmei te perdei la s e l f possession; o b r a r á , no cabe 
dudarlo, an imado de los mejores deseos para sa lvar la v i d a 
de un semejante, pero s iempre s e r á bajo la fatal i m p r e s i ó n 
del momento , y s iempre s e g ú n s u c r i t e r i o gene ra lmen te de 
nadie conocido. E n t a n c r í t i c o m o m e n t o , no se debe perder 
ni un solo ins t an te , y soy de l parecer de ob ra r con l a m a y o r 
urgencia s in esperar s iqu ie ra que el c a p i t á n suba a l puente . 

La d ivers idad de pareceres que en este como en todo asun­
to existe, es m o t i v o , genera lmente d e s p u é s que h a o c u r r i d o 
on caso desgraciado, de discusiones , aunque p a c í f i c a s , d i scu­

siones a l fin, en las que cada cua l aduce sus razones para p r o ­
bar su parecer, unos , de la conveniencia de reversar la m a r ­
cha de la m á q u i n a ; o t ros , de cerrar el t i m ó n à la b a n d a con 
t i n u a n d o á toda fuerza avan te , y o t ros , en fin, l a c o n v e n i e n ' 
c i a do pa ra r l a , de lo que c ' a ramente se desprende que la r a z ó n 
no puede estar a l lado de todos , y de a h í m i parecer de que la 
a c t i t u d de l of ic ia l de gua rd i a e s t á a ú n s in de f in i r po r f a l t a r 
reglas, que basadas en la expe r i enc ia de mar inos p r á c t i c o s , 
t i e n d a n á a m i n o r a r en l o pos ib le l a f a t a l i dad de que casi 
s iempre va a c o m p a ñ a d o e l g r i t o que s i rve d « e p í g r a f e á estos 
m a l t razados renglones , hac iendo que los esfuerzos de cada 
u n o y los muchos y valiosos medios que se emplean para el 
sa lvamento , no r e s u l t e n in f ruc tuosos . 

E l estado de la m a r , el v i e n t o , y las condic iones de g o ­
b i e r n o , al m i s m o t i e m p o que el empleo de aceite, los s a l v a v i ­
das de aro, los de W h i t b y [patent] , cuyo disparo no debe i g ­
no ra r nad ie á bordo , las Ufe huoy fiares, la conven ienc i a de 
los h o m b r e s en los topes, etc, , etc. , son e lementos que hay 
que tener m u y en c o n s i d e r a c i ó n para d ic t a r las reglas que en 
cada buque deben seguirse , para, á lo menos , tener la s e g u r i ­
dad de que se ha obrado con a r reg lo á l o que el c r i t e r io de ios 
i lus t rados capitanes, u n i d o á la exper iencia p r à c t i c a en el b u -
que de su m a n d o , haya recomendado como m á s acertado 
para rescatar par te del t r i b u t o en v idas humanas , al que pa­
rece t iene derecho el i n d o m a b l e -elemento en que v i v i m o s . 

U N TERCER OFICIAL. 
C á d i z 13 de D i c i e m b r e de 1892. 

Sociedad Cooperativa de los empleados 
D E LA 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

C i r c u l a r u ú m . 1 . 
L o s a r t í c u l o s 9 . ° y 14 de l Reg lamen to de la Sociedad p r e ­

fijan l a f o r m a c i ó n del Fondo de reserva y fo rma en que é s t e ha 
de ser creado. 

Con ar reglo à el los t ' d o s los socios fundadores d e b e r á n 
satisfacer doce mensual idades á r a z ó n de pesetas 1,50 

Con el fin de fac i l i t a r l a r e a l i z a c i ó n de este cobro, e l Con­
sejo d-e Gob ie rno adv ie r t e à los asociados: 

1 . ° Que el Cajero de la D e l e g a c i ó n y los sobrecargos de 
los vapores son los autor izados para r ec ib i r estas cuotas por 
ahora , y m á s adelante e l Cajero de la Sociedad Coopera t ivn . 

2 . ° Que no hay i n c o n v e n i e n t e en que las doce mensual ida­
des ó sean las pesetas I b , sean entregadas de u n a vez, por to 
dos aquel los à quienes convenga por su comod idad asi efec 
t u a r l o . 

3. ° Que las doce mensua l idades deben sobreentenderse sel­
los doce meses de l a ñ o 93. 

• C á d i z 28 de D i c i e m b r e de 1892.—El Presidente, G u i l l e r ­

mo V i l l a v e r d e . 

C i r c u l a r n ú r a . 2 . 
E l Consejo de Gobie rno se propone i n a u g u r a r el d í a 15 

del p r ó x i m o Enero los almacenes de la Sociedad. 
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E n c o n t r á n d o s e ausentes un crecido n ú m e r o de asociados 
á ellos nos d i r i g i m o s por medio de esta c i r c u l a r ; para que por 
carta ú o t ro medio c o m u n i q u e n á la Sociedad, man i fes t ando 
á que persona de su f a m i l i a y d o m i c i l i o deberemos r e m i t i r l a 
l ib re ta de consumos y l i s t a de a r t í c u l o s y precios, á fin de que 
puedan desde luego surtir .-e en los Almacenes en la f o r m a 
que el Reg lamen to establece. 

C á d i z 2 á de D i c i e m b r e de 1392.—El Presidente, G i ú l l e mo 
Vi l l aver ' l c -

PERSONAL MARITIMO 

I n c i d e n c i a s o c u r r i d a s e n e l m i s m o d e d e e l 1 0 
a l 2 0 d e U i c i e t n b r e d e 1 8 9 2 . 

J o a q u í n V i d a l —Segiado maqu in i s t a .—En 16 c e s ó en los 
Talleres y m a r c h ó à Barce lona con l i cenc ia por asuntos 
propios . 

J o s é P a g ó s . 5 e v u » d o o/ íc ta / . —En l ü d e s e m b a r c ó en C á d i z 
del vapor « R e i n a M e r c e d e s » , donde estaba como e x c é d e m e 
y m a r c h ó á Barcelona con l i cenc ia para a t e n d e r á su sa lud . 

J u l i á n B l r l a i n — C u a r t o maquinis ta i n t e r i t i o . — E n 18 em 
b a r c ó en C á d i z en el vapor « E s p a ñ a » , procedente de los 
Ta l l e res . 

T o m á s F e r n a n d e z — M í d i c o —En 19 t r a s b o r d ó en C á d i z 
a l vapor « E s p a ñ a » , procedente del « L a r a c h e » . 

R a f a e l R e s a l í . — C a / - ¿ / < í n i n t e r i n o . — E n 20 se p r e s e n t ó eu 
C á d i z procedente de l icencia por asuntos propios , y t o m ó el 
mando del vapor « E s p a ñ a » . 

E n r i q u e G o r o r d o . -Tercer o f i c i a l .—En 20 t r a s b o r d ó en 
C á d i z de segundo i n t e r i n o a l vapor « E s p a ñ a » , procedente 
del « R e i n a M e r c e d e s » , donde estaba como excedente. 

E l a d i o R o d r í g u e z — G u a r i ó oJleial.—Ea 20 t r a s b o r d ó en 
C á d i z do tercer of ic ia l i n t e r i n o al vapor « E s p a ñ a » , proce 
dente del « R e i n a M e r c e d e s » , donde estaba como excedente. 

J o s é P é r e z C a r r e f i o . Segundo oficial i n ' t r i n o — E n 20 se 
p r e s e n t ó en C á d i z procedente de l icencia por asuntos pro­
pios, y e m b a r c ó como exce lente en el « R e i n a M e r c e d e s » 

A d i c i ó n a l m e a d e N o v i e m b r e 
L e o n c i o B a l a g u e r . — A y u r f a u t e sobrecargo. —Ea 30 t r a s ­

b o r d ó en Habana de Sobrecargo i n t e r i n o a l vapor « P a n a ­
m á » , procedente del vapor « H a b a n a » . 

J u a n B o n c t . — T e r c e r o f i c i a l . — E n 30 t r a s b o r d ó en H a b a n a 
de Sobrecargo i n t e r i n o al vapor « H a b a n a » , procedente del 
« P a n a m á » . 

P a u l i n o S a r r a s q u e t a . — C u u r í o o f i c i a l . — E a 30 t r a s b o r d ó 
en Habana de tercero i n t e r i n o a l vapor « P a n a m á » , proce 
dente del « H a b a n a » . 

PENSIONES Y SOCORROS 
L i s t a d e P e n s i o n e s y S o c o r r o s p a s a d o s á e m p l e a ­

d o s , o b r e r o s d e t a l l e r e s ó t r i p u l a n t e s d e l o s b u ­
q u e s d e l a C o m p a ñ í a , d u r a n t e l a q u i n c e n a d e 
1.° á 1 5 d e D i c i e m b r e d e 1 8 9 2 . 

P E N S I O N E S 

A Lorenzo Mourel les , de C á d i z , fogonero que ha 
sido de los vapores de l a C o m p a ñ í a con 15 a ñ o s 
de serv ic io , j u b i l a d o por enfe rmedad . ( N . " d e 
o rden 32-i) 

S O C O R R O S 

A M a r í a S a j a , de C o r u ñ a , v i u d a de P l á c i d o M e -
d i n , fogonero, socorro e x t r a o r d i n a r i o 

A C a r o l i n a G. Campa , de M a d r i d , socorro m e n ­
sua l 

A Vicen te Deveza, de B e n i d o r m , m a r i n e r o , suel -

Pei.at.is. 
memualM 

45 

Pi'tetas. 

150 

Pétala. 

do po r l a s t i m a d o 60 
A G i n é s L i n a r e s V a c i l o , de B e n i d o r m , c o n t r a ­

maestre , socorro por en fe rmo 45 
A J o s é P é r e z L lo rca , de B e n i d o r m , m a r i n e r o , 

socorro por enfermo 30 
A. R o q u e Deveza B o u , de B e n i d o r m , sereno, so ­

cor ro por enfermo 60 
A L . Uga r t e , de Barce lona , c a p i t á n , medios 

sueldos por e n f e r m o . . . . 1090 
A J o s é H e r n á n d e z , du C á d i z , c a r p i n t e r o , medios 

jo rna les por enfermo 78,12 
A J o s é M a r t e l o , de C á d i z , c a m a r e r o , socorro por 

enfermo 37,50 
A E d u a r d o Suero, de C á d i z , sereno, socorro por 

enfe rmo 30 
A Doiores del B a r r i o , de C á d i z a u x i l i o mensua l 3J 
A J o s é Requejo, de C á d i z , pa le ro , me l io sueldo 

p o r enfermo 40 
A A n t o n i o F e r n á n iez, de C á d i z , engrasador , 

sueldo por l a s t i m ido 100 
A F ranc i sco R u i z , de C á d i z , pa ero, .medio sue l ­

do por enfermo . 40 
A F ranc i sco R í o s , de C á d i z , sereno, m i d i ó sue l ­

de por enferm > 40 
A M a n u e l Boys , de C á d i z , fogonero, socor ro po r 

enfe rmo 60 
A J o s é J i m é n e z , de C á d i z , c a r p i n t e r o , med io 

sueldo por l a s t imado 78,12 
A J u a n G u t i é r r e z de C á l i z , fogonero , socor ro 

por enfermo 45 
A J o s é R o d r í g u e z , de C á d i z , mozo, sueldo po r 

l a s t i m a i o 70 
A A l b e r t o Agazone , de C á d i z , camarero , socorro 

po r en fe rmo , . ' 45 

A B e n i t o Conde, de C á d i z , fogonero, medios j o r ­
nales, por enfermo 22,75 

A J o s é A s ú n s o l o , de C á d i z , sobrecargo, med io 
sueldo por enfe rmo 125 

A Juan D í a z , de Cá l i z , p e ó n , m e d i o r u e l d o por 
e n í n r m o 22,75 

A J o s é Rabasa, de C á d i z , socurro m e n s u a l 125 
A J u a n He r r e r a , de C á d i z , a s i g n a c i ó n m e n s u a l . . 250 
A Mateo S i sva ra , de C á d i z , p r i m e r m a q u i n i s t a , 

sueldo por enfermo 593,75 
A Manuel S a u c i é , de C á d i z , c a r p i n t e r o , jo rna les 

po r las t imado 68,'75 
A M i g u e l R ivas , de C á d i z , p e ó n , j o rna l e s po r 

l a s t imado 33 
A J u a n Pedresa, de C á d i z , carpintero-, medios 

jornales po r enfermo 34 38 
A C l a u d i o Perales, de C á d i z , c a p i t á n , sueldo de 

11 d í a s por enfermo 73 34 
A E m i l i a Vela , de Barce lona , v i u d a de R o m u a l ­

do M . V i ñ a l e t , empleado en las of ic inas de la 
Gerencia , socorro e x t r a o r d i n a r i o por el mes de 
N o v i e m b r e , 1892 150 

A E m i l i a Ve l a , de Barce lona , v i u d a de R o m u a l 
do M . V i ñ a l e t , empleado en las o f ic inas de la 
Gerencia, socorro p r o v i s i o n a l 150 

A H e r m e n e g i l d o Ga ld iz , de B i l b a o , sue ldo de 22 
d í a s cor respondientes á su h i j o D . C laud io 
G a z m u r i , tercer o f i c i a l , que l a l l ec ió 139,B3 

A J o s é L a s t r a , de C á d i z , camarero , socor ro po r 
en fe rmo 45 

A A n t o n i o Ig les i a s , de C á d i z , te rcer o f i c i a l , m e ­
dio sueldo por enfermo 95 

A A g u s t í n Cuevas, de C á d i z ca rp in t e ro , j o r n a l e s 
po r las t imado 18,75 

A Josefa P a r o d í , de C á d i z , v i u d a del pa le ro 
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Pesetas. 

Francisco R u í z , para a u x i l i o de en t i e r ro 20 
A Josefa B o g a r i n , de C á d i z , v i u d a de R a m ó n 

C a m p ó , ropero, socorro para a u x i l i o de l u t o s . 40 
A Josefa Hogar io , de C á d i z , v i u d a de R a m ó n 

C a m p ó , ropero, socorro e x t r a o r d i n a r i o has ta 
30 Noviembre 1892 69,33 

A Ange l Nave i r a , de C á d i z , segundo despensero, 
sueldo por l a s t i m a d o 39,90 

A Pedro S a j o n a , de C á d i z , c a p i t á n i n t e r i n o , m e ­
dio sueldo de 3 meses y 23 d í a s por e n f e r m o . . 941, ' 6 

A José C a m i á n . de C á d i z , cabo de agua , sueldo 
por last imado 91,66 

A Manuel D í a z C a m p ó n , de C á d i z , c a p i t á u i n t e ­
rino, medio sueldo por en fe rmo , de 6 J u n i o á 
5 Noviembre de 1892 1500 

A S T I L L E R O D E M A T A G O R D A 

OBRAS VERIFICADAS DHL 10 AL 20 DE DICIEMBRE 1892 
Vapor C a t a l u ñ a . — P e q u e ñ a s reparaciones en cub ie r ta j 

recorrida general en c á m a r a s j m á q u i n a s . 
Vapor LaracAe.—Reparaciones en c u b i e r t a , m à q u i n a j 

c ámara s 
Vapor Reina M a r i a C r i s t i n a . — R e c o r r i d a genera l en c u ­

bierta, m á q u i n a y c á m a r a s . 
Vapor / í a i a í . — R e p a r a c i ó n genera l en m à q u i n a y a lgunas 

de poca i m p o r t a n c i a en cub i e r t a . 
Vapor San i^roucisco.—Reparaciones de poca i m p o r t a n c i a 

en cubierta; 
Vapor £ i / ) a ñ a . — P e q u e ñ a s reparac iones de c a r p i n t e r í a en 

cubierta. 

M O V I M I E N T O E N L A D Á R S E N A Y D I Q U E 

DE LA COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA 
DEL 10 A L 20 DE DICIEMBRE DE 1892 

VAPOHES ENTRADOS S A L I D O S OBSERVACIONES 

T. Haynes . . D í a 12, d á r s e n a > > 
San Francisco D í a 12, d á r s e n a » > 
Larache D i a 13, d á r s e n a » > 
R. M . Cr i s t ina > D í a 13, d á r s e n a Reparaciones 
H é r c u l e s D í a 14, d á r s e n a » » 
Larache D í a 15, d i q u e . » » 
Hércu les . . . . D í a 15, d ique . » » 
T. Haynes . . . . » D í a 16, d á r s e n a Desc. c a r b ó n 
A T r o m p a . . D í a 2 0 , d á r s e n a » > 
Hércules » D í a 20, d i q u e . F o r r a r fondos 
Larache » D í a 20, d i q u e . L i m p i ó p i n t ó 

R E L A C I O N D E P A S A J E R O S 
EXPORTACION 

L Í N F A DR C U B A Y MÉJICO 
Vapor ALFONSO XIII 

C a p i t á n : D . F R A N C I S C O J A T J K B G U I Z A B 
H a l i o d e S a n t a n d e r e l 2 0 rfe N o v i e m b r e d e l f i ! H 

L l e g ó à I h i b a n a e l d í a 4 d e D i c i e m b r e d e I S 0 2 , 

L i l s t a d e p a s a j e 
O F I C I A L 

D e S a n t a n d e r . 

C á m a r a . - J o s é Pineda Pelaez. s e ñ o r a y seis h i jos , fiscal de 
Aud ienc i a .—Amel i a Po r t e ro (de nueve a ñ o s y m e d i o ) , h u é r ­
fana de u n m é d i c o . — L u i s Sanz B l a n c o y s e ñ o r a , ayudan te 
Obras p ú b l i c a s . — J o s é Suarez F e r n á n d e z , secretario A u d i e n ­
c ia .—José G o n z á l e z Con t re ras , s e ñ o r a y dos h i jos , o f i c i a l 3.° 
Hac ienda .—Salva ior Espinosa y s e ñ o r a , a u x i l i a r del cuerpo 
Ju r íd i co m i l i t a r . — C a l i x t o Ru iz , corone l de c a b a l l e r í a . 

Tercera eZase.—140 soldados e j é r c i t o . 

D e C o r u f l a . 
C á m a r a — L u c i a n o Casal Soto, p r i m e r t en ien te a r t i l l e r í a . 

— J u á n A m e s c u a Rojas, c a p e l l á n c a s t r e n s e . — M a n u o l F e r n á n -
<lez Guer re ro . 2." con t ramaes t re de la A r m a d a . 

Tercera clase — 1 p rac t i c an t e de la A r m a l a . — 1 2 cabos de 
m a r . — 1 soldado del cuerpo de I n v á l i d o s con su s e ñ o r a y dos 
h i j o s — 1 corneta de Gua rd i a c i v i l . 

P A R T I C U L A R 

D e S a n t a n d e r . 

C á m a r a . — A n g e l a D a u b o n de B o l í v a r con siete h i jos y u n a 
nodr iza . L u c i o L a r r a g o i t i y A r a n a . — A n g e l a B a z a u r i L a ­
r rea - J o s e f a Gue r r a .—Juan M a r í a A r r i b l a g a . — E d u a r d o O r -
d u ñ a Sra. y dos h i jo s . -E rnes to Restrepo -Frauc i sco Magre .— 
Salvador A r z ú . — J o s é F a r f á n . - A n t o n i o Mussi Severiano 
Arena , s e ñ o r a y n i ñ a de pecho. —Catal ina Ostolaza — I g n a c i o 
U r r u c h ú a — S e r a f í n R i v a s . — D o m i n g o G e n é . — Teresa Gas 
Sa lvador .—Diego G a r c í a I renea y Genoveva A n d i n o . — J o s é 
Lezcano.— Gorgon io de B o l í v a r . — G u m e r s i n d o S á n c h e z — 
S í l v e r i o Campos —Pedro San t i s t eban , s e ñ o r a y una n i ñ a de 
pecho. F ranc i sca Lozaga J u l i á n A r r é e s e , s e ñ o r a y u n 
n i ñ o de t res a ñ o s . — Rosal ia O r t i z . — Mercedes Santander .— 
Nemesia v Petra P i e rnav io jn .— Feder ico A b a s c a l . — A n d r é s 
B r i n g a s . — T i m o t e o O r d ó ñ o z — J o s é F e r n á n d e z O r d ó ñ e z . — 
R a m ó n V i l l a r — D o l o r e s E s t a n i l l o . — T o m á s P. Venero A l -
varo F lo re s Es t rada .—Justo T i j e r o . — G r e g o r i à R o j o . — J o s é 
G a r c í a L ó p e z . - J enara Toyos .—Cosme Blanco He r r e r a , se­
ñ o r a y c u a t r o h i j o s . — M a n u e l Her re ra y c inco criados. - A n -
t o l i n Loz- ima —Pedro V e l a s c o . — B e n j a m í n Puras — Josefa 
A r m e n l a i z . — V a l e n t í n P é r e z A l o n s o - C e f e r i n o B á r c e n a . — 
M a r i a C. del Perojo — Evar i s to G u t i é r r e z . - V i c e ,te T rav ie sa 
y s e ñ o r a . — M a n u e l P e n d a s — M a r i a L l a n o F e r n á n d e z y c inco 
hi jos —Jorge Goicoechea y s e ñ o r a . — F e r m i n a C a n o — C a s i ­
m i r o Reres .—Car idad P a d i l l a . — A d e l a C a s t a ñ o . - P a t r i c i o Cas­
t a ñ o . — J o s é Lezama Barda les .—Paula G ó m e z . — E l o í n a M u -
ñ i z y d o s h i j o s . — F a i s t i n o R o b é s . —Pedro Brasac — E n r i q u e 
S e t i e n . — D á m a s o A j a y s e ñ o r a . — S a l v a d o r A j a . — R a m ó n O t a -
m e n d i y s e ñ o r a . — J o s é O t e r m l n . — J u l i á n Fajada.—Josd A n 
t o n i o G u a r d a d o — F é ü x S ie r ra — M a n u e l G. H e r r e r a . - F r a n ­
cisco L l a n o . — J o a q u í n V i l l a r . — M a n u e l T o y o s y s e ñ o r a . — 
Manuel G a r c í a R u b i o . — V a l e r i o G u t i é r r e z . — S a t u r n i n o P o r t i ­
l l o . — N i c o l á s D í a z L a m a d r i d . — D o m i n g o Urcu lo .—Cele s t i no 
A l v a r e z . — F é l i x L o r e n z o . - Manue l F r a i l e — S e c u n d í n o . S a l c e ­
da.—Ildefonso A L n s o , s e ñ o r a y dos hi jos menores .—Berna r -
d o O r t U . — J o s é G o n z á l e z C a r r e u o . — I n d a l j c i o V a l d é s . —Faus­
t i n o F e r n á n d e z . — R o s a F e r n á n d e z — M a r g a r i t a F e r n á n d e z . 
— A l e j a n d r o C o t a r i e l l a . — T o r i b i o P e ñ a — M a n u e l B u s t o , se­
ñ o r a y u n o h i j a de diecinueve meses —Santos Paredes — 
F a u s t i n o L i z a m a — D a n i e l Palacios y s e ñ o r a — V i c e n t e A l 
varez. - M a n u a l P a l a c i o . — J o s é V i ñ a . — A l v a r o A l v a r e z . — 
A n d r é s A v e l i n o C u e s t a . — G u i l l e r m o F e r n á n d e z . — Franc i sco 
C a m i n o . — E s t é D a n Cas t i l l o — M a n u e l M a y o . — V i c t o r i o da 
D i e g o . — F r a n c i s c o F e r n á n d e z — H i g i n i o F e r n á n d e z . — A n t o ­
n i o C a s t a ñ á n . — J o s é Cor rode^uas y s e ñ o r a — J o s é de O r u a -
za.— Berna rdo Pereda — Pablo Orco-, en. — Car los G a r c í a 
T r u e b a — J u s t o P o r t i l l a — R a m ó n E c h c z a r r e t a . — T e o d o r o 
A r e n a l . — J o s é G u t i é r r e z - A u r e l i o O s t a í c o e c h e a . — J o s é V i ­
l l a n u e v a . — M a n u e l A b a s c a l . — A n d r é s Bea . —^ i e j andro G á n ­
d a r a . — J u l i á n B a r q u í n . - Ramos J o s u ó y H e r m o s o . — M a n u e ­
la Castro J o s é Seisdedos C ó r r a l o — Pedio M Cas t ro .—Ful ­
gencio M a y o r g a . — R u b i e u D a r l o . - Consuelo G a r c í a . - F r a n ­
cisco G a r c í a D i o n i s i o y R e m i g i a So t re s .—Vicen ta P u r o n . 
V a l e n t í n D o s a l . — L e ó n D í a / . . — G u m e r s i n d o A . F r a d e . — A n ­
gel A l o n s o , s e ñ o r a y un h i j o de dos a ñ o s . — V í c t o r Madaleno . 
- F a u s t i n o R o m a n o . — K n r i q u o A r t a s á n c h c z . — M i l á n V i l l a r 
R o m a n o —Franc i sco S u á r e z y una h i j a de siete a ñ o s . — J u a n 
Pera l Pa rdo .—Florenc io de la F u e n t e . — F é l i x L e g o r b u r u . -
Roque E le ja lde .—Salus t i ano G a r c i a . - I g n a c i o V i l l a r . — S e -
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v e r i n o P é r e z . — N a t a l i o H e r r e r a . — M a n u e l Crespo .—Manuel 
P a n t o r r i l l a . — J o s é M a r t í n e z V i l l a r . — T o m à s L s v i n . 

Tercera clase —500 pasajeros. 

D e G i j ó n . 
C á m o r a . — S e g u n d o Somonte .— V a l e n t í n A . M i r a n d a . — 

R a i m u n d o D í a z P r i d e a . - M a n u e l A l v a r e z . — J u s t a R o d r í g u e z 
S u à r e z . — J u a n F . A l v a r e z . — A n t o n i o H i d a l g o y N i e t o . — J o ­
sefa M é n d e z G o n z á l e z y u n n i ñ o . — E l v i r a F e r n á n d e z y un 
n i ñ o . — J o s é G o n z á l e z M a r t í n . — S i l v e s t r e S u à r e z y Prendes.— 
C á n d i d o F e r n á n d e z A r g u e l l e s . - J o a q u í n Q u i r ó s R o d r í g u e z . 

Tercera c ías» .—260 pasajeros. 

D e C o r u f i a . 
C á m a r a — B e r n a r d o F e r n á n d e z . - A l f o n s o Maesa, s e ñ o r a y 

dos h i jos . —Juan J o s é D o m í n g u e z . — M a n u e l G o n z á l e z M e n é n -
dez .— José P é r e z M a n u e l . — R i c a r d o P é r e z . — F e r n a n d o G o n ­
z á l e z . — M a n u e l Senrra Sa i i j u r jo — M a n u e l P u m p i d o Puga .— 
M a r í a G a r c í a H e r n á n d e z y dos hi jas de siete y seis a ñ o s -
M a n u e l D í a z Z u a z o . — A s u n c i ó n P i l l a d o . — B e n i t o F e r n á n d e z . 
— Gavino F e r n á n d e z . - J o s é Grana — S e r a f í n F e r n á n d e z . — 
Laureano M e n é n d e z . — M a n u e l G a r c í a . — R a m ó n P é r e z . — 
E v e l i o F e r n á n d e z — D e m e t r i o M a r t í n e z . — F l o r e n t i n o F e r n á n ­
dez .— José G a r c í a , esposa y tres h i j o s . — F r a n c i s c o P é r e z L ó ­
pez .—Estanis lao L a m a s . — M a n u e l F e r n á n d e z y F e r n á n d e z . 
— E u l o g i o V i d a l A l f o n s o . - F l o r e n t i n o M e n é n d e z G a r c í a — 
C á n d i d o G a r c í a de l Bus to .—Blanca Rosa S i l l e n . — C á n d i d o 
F e r n á n d e z G u b i e l a . - - r r a n c i s c o Mar ibona .— J o s é D í a z V i ñ a . 
— R a m ó n G o n z á l e z . -Josefa R o d r í g u e z B a r r i o y u n n i ñ o de 
dieciocho meses. -Teresa Ovies G o n z á l e z . - - Rafael G u í s a s e l a 
Coal la .—Jenaro Nuevo Campa.— Eusebia A g u i a r de Fe r ­
n á n d e z . 

Tercera clase. - 323 pasajeros. 

L Í N E A D E F I L I P I N A S 
Vapor I S L A D E L U Z O N 

C a p i t á n : D O N L A U R E A N O U G A B T E 
S a l i ó d e B a r c e l o n a e l O d e D i c i e m b r e de 1 8 9 2 

p a r a M a n i l a . 

L i s t a d o p a . s a j e 

O F I C I A L 
C á m a r a . — J u a n M a r t í n Camis i l l a , p r i m e r t en ien te i n f a n ­

t e r í a . — N í c a s i o Or tuos te , í d e m id .—Rafae l M i g u e l R u í z y se­
ñ o r » , í d e m i d . — R i c a r d o A y m e r i c h í d e m i d . — F r a n c i s c o Her­
n á n d e z P é r e z , í d e m i d . — A n t o n i o V a l l e j o , í d e m i d . - J u a n 
G a r c í a D í a z , í d e m i d . — L o r e n z o T o m á s J u l v e y s e ñ o r a , í d e m 
I d . — M a n u e l A r r o y Vea y s e ñ o r a , í d e m i d . — J o s é B lanco , se­
ñ o r a , una h i j a , madre y he rmana p o l í t i c a y u n a nodr iza , p r i ­
m e r ten ien te i n f a n t e r í a — F e r m í n P é r e z R o d r í g u e z , s e ñ o r a y 
4 h i j o s , p r i m e r t en ien te c a b a l l e r í a . — E m i l i o Moreno de Cas­
t r o , s e ñ o r a y 4 h i jos , comandante a r t i l l e r í a . - B x c m o . s e ñ o r 
D . I gnac io Garcia de T u d e l a y s e ñ o r a , c o n t r a a l m i r a n t e . — 
J u l i o Candelas, ayudante cuar to Obras p ú b l i c a s . — M i g u e l 
P l anchue lo , p r i m e r ten ien te i n f a n t e r í a . Ricardo B . A b a d í a 
y s e ñ o r a , í d e m i d . — A v e l i n o M a r t i n , í d e m i d . — E d u a r d o Fer­
n á n d e z I b a r r a , sub in tenden te m i l i t a r . - F r a n c i s c o F e r n á n d e z 
H a r r a , segundo teniente i n f a n t e r í a . — A n d r é s G ó m e z M o l i n a 
y s e ñ o r a , p r i m e r i d e m i d . Teodosio Sierra y s e ñ o r a con u n a 
h i j a , p r i m e r í d e m i d . — E x c m o . Sr D . Fe ler ico Ochando, ge­
ne ra l de D i v i s i ó n . — R o m á n Z a m o r a , comandan te a r t i l l e r í a . — 
G e r m á n V a l c á r c e l , p r i m e r teniente i n f a n t e r í a . — E d u a r d o A l ­
c á n t a r a , c a p i t á n c a b a l l e r í a . — J o s é R u í z , s e ñ o r a y u n sobr ino , 
p r i m e r t en ien te i n f a n t e r í a - -Nieves Cal le ja y cinco h i jos , 
v i u d a del c a p i t á n i n f a n t e r í a D . Manue l M a y o r g a . — J o a q u í n 
F e r n á n d e z , profesor E c o n o m í a Escuela, l i o i l o — J u l i á n L ó ­
pez B l a n c o , p r i m e r t en ien te i n f a n t e r í a . — A l b e r t o P é r e z , m é ­
dico segundo Sanidad m i l i t a r . — R a f a e l Ca í ranza G a r r i d o , p r i ­
mer teniente a r t i l l e r í a . — A n d r é s A v e l i n o del Rosario, m a g i s ­
t rado A u d i e n c i a C e b ú . — E n r i q u e H o r é , corone l á r t i l l e r í a . — 
J o a q u í n T u e r o y s e ñ o r a , p r i m e r t en ien te i n f a n t e r í a . — J u a n 

de la P laza P é r e z , i d e m i d . — T o m á s P é r e z P a z , c a p e l l á n p r i ­
m e r o Personal . - E d u a r d o P a s q u í n , a l f é r e z de nav io .—Ma­
n u e l de M o ü ñ é , i d e m i d . — E r n e s t o S á n c h e z , p r i m e r teniente 
i n f a n t e r í a . — L o r e n z o Ruano , segundo ten ien te Reserva.— 
Mar iano Or t ega , s e ñ o r a y u n a h i j a , v i c e c ó n s u l . — R o s a Piquer 
s i r v i e n t a d i 1 an t e r io r . 

Tercera cZase.—Jacoba Gamana y dos h i j o s de diez y tres 
a ñ o s y medio- F m l i a de l A u x i l i a r de oficinas mi l i ta res , 
D . Francisco I g l e s i a s . 

D e C á d i z . 

C á m a r a . - L u c i a n o Madar i aga , t en ien te n a v i o — M a n u e l 
S á n c h e z L o r d u y , on tador f r a g a t a . — T e o d o m í r o San Juan, 
t en ien te n a v i o . — E n r i q u e S o s t ó a , c a p i t á n navio.—Leopoldo 
G . A r b o l e y a , t en ien te i d . — Pab lo Scandel la , a l fé rez i d . — M a ­
n u e l R o l d á n , t en i en te n a v i o p r i m e r a clase —Franc i sco Gon­
z á l e z , tercer condes t ab le .—Floren t ino Zapata , tercer í dem.— 
M i g u e l R o d r í g u e z , tercer i d . — M a n u e l Ramos, tercer í d e m . -
^ a l e n t i n de la S ie r ra , segundo i d f i m . - M a n u e l Les te lo , p r i ­
mer m a q u i n i s t a . 

D e C a r t a g e n a . 
C á m a r a . — G e r a r d o P é r e z y G a r c í a Tude la , contador fra­

g a t a . — V a l e n t í n P i ñ e r o , segundo condestable . 

D e C o r u ñ a . 
C á m a r a . — F r a n c i s c o Regalado, t en ien te n a v i o . — A n d r é s 

de Cas t ro segundo m é d i c o de l a A r m a d a . — E m i l i o Ferrantez, 
t e n i e n t e n a v i o . — C l á u d i o L ó p e z P ó r t e l a y u n h i j o , subins­
pector segunda c l a s e . — J o s é V á z q u e z V í a s , segundo contra­
maestre de A r m a d a . — J u a n L a g o , tercer i d e m . 

P A R T I C U L A R 

D e B a r c e l o n a . 
C á m a r a . — S i m p l i c i o I n g o y s e ñ o r a . — J o r g e G a r c í a . — F r a n ­

cisco L l a m a s . — S e v e r i n o J u n q u e r a . 
Tercera clase.—14 pasajeros. 

D e V a l e n c i a 
Tercera clase.—Un pasajero. 

D e C á d i z . 
C á m a r a . — A n t o n i a Baena. — S e b a s t i á n L o z a n o . — Diego 

Baena. 
'Tercera clase — U n pasajero. 

D e S a n t a n d e r 
E m i g r a n t e s — U n o 

LÍNEA P E CUBA Y MÉJICO 
V a p o r A N T O N I O L Ó P E Z 

C a p i t á n : D . S A L V A D O R M O R E N O 
S a l i d d e H a b a n a e l 3 0 N o v i e m b r e 1 8 9 2 . 

L l e y ò <i C á d i z e l 1 6 de D i c i e m b r e , 

L i s t a d o p a i s a j e . 

O F I C I A L 

D e H a b a n a . 
C á m a r a —Justo Blanco , teniente i n f a n t e r í a . — F r a n c i s c o 

Cassa, Gobernador r e g i o n a l . — J o s é P a t i ñ o , tenh-nte infante­
r í a . — F r a n c i s c o S á n c h e z , con tador de n a v i o . — A n t o n i o Fe­
r r a n d o , t en ien te i n f a n t e r í a . — J o s é Rosales empleado. Joss 
Robledo , í d e m . 

•Tercera c lase .—Ó mar ineros . - Rlsposay 2 h i j o s de un Guar­
d ia c i v i l —1 confinado.— 1 condes table .—131 i n d i v i d u o s ejer­
c i to y n Guard ias c iv i l e s . 

. P A R T I C U L A R 

D e H a b a n a . 
rd rnara .—Rafae l L . M a r t í n . — B e n i g n o Herrero .—Bernar­

do Moas. - T o m á s F à b r e g a s . — J e r ó n i m o P l á . — M o l i ó Frances­
co .—Gio B a t t a . — C á r m e n Riba l ta .—Mercedes Granero.—Josu 
A r e o y s e ñ o r a . - E s t e b a n V a l a r r u b í . — E d u a r d o L a v a l l e . 

Tercera clase.—29 pasajeros. 
D e V e r a c r u z 

C á m a r a . — A . M o n t a l v o . — I s a í a s M a r i g o . 
Tercera clase.—9 pasajeros. 
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De Progreso. 
C á m a r a . — A n t o n i o P a s t o r . — J o s é Pas to r . 

De Colón. 
C á m a r a . — ? J o s é D o n a t o E s c o l a p i o . — P . Es teban F e ­

rradas. 
Tercera clase.—3 pasajeros . 

De Cartagena de ludías. 
C á m a r a . — L á z a r o R a m o s y s e ñ o r a . — B a f a e l a N u ñ e z de 

Velez y u n n i ñ o de 2 a ñ o s . — M a r í a D . y M a r í a T . N u ñ e z . 

De Sabanilla. 
C á m a r a . — B a l d o m e r o A l v a r e z y s e ñ o r a . — A n g e l e s B a r d o 

—Manuel S a l v a t . — A n t o n i o L l o v e l . 

L I N E A D E F I L I P I N A S 
V a p o r I S L A D E M I N D A N A O 

Capitán: DON JERÓNIMO GALIANA 
S a l i ó de M a n i l a e l 1 5 d e N o v i e m b r e d e 1 8 9 2 . 
L l e g ó à B a r c e l o n a e l 1 6 d e D i c i e m b r e d e 1 8 9 2 . 

I- i l s ta d e paisaje 
De Manila. 

O F I C I A L 

C á m a r a . — M a n u e l F e r n á n d e z Basadre, o f i c i a l p r i m e r o g n a r 
dia a l m a c é n l o t e r í a s . — J a i m e C a m p e n y , s e ñ o r a y una h i j a , 
primer teniente i n f a n t e r í a . — J o s é D u a r t e y A n d ú j a r , t e n i e n ­
te coronel id .—Dolores Poblaciones con 2 h i j as , f a m i l i a del 
auditor de g u e r r a de segunda D . V i c e n t e F à b r e g a s . — S x c e -
lent í s imo Sr . D . L u i s R o i g de L l u i s y 2 h i j a s , genera l de b r i ­
g a d a . — J o s é P a n f i l M u ñ o z y s e ñ o r a , c a p i t á n de i n f a n t e r í a . — 
Federico G a r c í a Ta lons , s e ñ o r a y 2 h i j o s , i d . i d . — J o s é Serra 
y L ó p e z , o f i c i a l c u a r t o , secre tar io g o b i e r n o P a r a g u a . — L e o ­
poldo M á r t í n e z de B i n , s e ñ o r a y 3 h i j as , c a p i t á n i n f a n t e r í a . — 
Eduardo del R í o G o n z á l e z , s e ñ o r a y 5 h i j o s , o f i c i a l p r i m e r o 
a d m i n i s t r a c i ó n . — P e d r o S u r r á , s e ñ o r a y 5 h i jos , j uez de p r i ­
mera i n s t a n c i a . — L u i s Cendrezo y D í a z , segundo m é d i c o de 
la a r m a d a . — E m i l i a n o C a s t a ñ o y H e r n á n d e z , a l f é r ez de n a ­
vio.—Juan D o m í n g u e z Ca lvo , p r i m e r t en ien te i n f a n t e r í a . — 
Francisco G u a r r o G o n z á l e z , t en i en te nav io .—Franc i sco E n r i 
que Osiel , p r i m e r m a q u i n i s t a . — M a n u e l B a r a n d i a r a n , conta , 
dor de f r a g a t a . — L e ó n A l b a r g o n z á l e z , a l fé rez de n a v i o . 

Tercera clase.—9 i n d i v i d u o s i n f a n t e r í a . — 7 0 i d . a r t i l l e r i a — 
1 i d . c a b a l l e r í a . — 1 re l ig ioso franciscano y 40 i n d i v i d u o s m a ­
rineria de la a rmada . 

P A R T I C U L A R 
De Manila. 

C á m a r a . — J o s e f a Rafols y M á s . — I r i g o r a s S e b a s t i á n . - F r a n ­
cisco H o s t e n c h s . — J o s é M a r i a G i b e r t . — C a s i m i r o A b e t e y 
Erce.—Marcelina E rce .—Manue la ü r r i z o l a . - - C a r l o s Y a h r l i n g . 

Tercera clase —8 pasajeros. 

MOVIMIENTO DEBOQUES 
E N L A BAHÍA D E C Á D I Z 

S A L I D A S 

L·LEGADAS 

Fecha. 

Dicbre. 13 
Idem 15 
Idem 16 
I d e m 17 
Idem 20 

B n q n e s . 

J o a q u í n del P i é l a g o . 
I d e m 
A n t o n i o L ó p e z 
J o a q u í n de l P i é l a g o . 
I d e m .• . . 

P r o c e d e n c i a . 

T á n g e r . 
I d e m . 
H a b a n a . 
T á n g e r . 
I d e m . 

Fecha. 

D i c b r e . 11 
I d e m 12 
I d e m 17 
I d e m 17 
I d e m 20 

S a q u e s . 

Buenos Ai re s 
San Franc isco 
M o g a d o r 
Reina M a r í a C r i s t i n a . . 
E s p a ñ a 

Dest inos. 

P u e r t o R i c o . 
Las Pa lmas 
H u e l v a . 
Barce lona . 
I d e m . 

S I T U A C I O N DE B U Q U E S 
el dia 26 de Diciembre de 1892. 

V a p o r e s . 

Alfonso X l l . 

A l fonso X I I l . . . . 
A n t o n i o López . . . . , 
Baldomero Iglesias. 

Buenos A i r e s . 

C a t a l u ñ a 
C i u d a d Conda1- . . . . 
C i u d a d de C á d i z . . . 

C i u d a d de Santander. 
E s p a ñ a 
G u i p ú z c o a 
Habana 
I s la d-; L u z ó n 
L·la de M i n d a n a o . . . . 
I s l a de Panay 
J o a q u í n del P i é l a g o . 
¡ j t r a c h e 
M é j i c o 

Mogado r . . . . 
Montevideo. 

M . h . V i l l a v e r d e . . . , 
P a n a m á 
Rabat 
Reina M a r í a C r i s t i n a . 

Reina Mercedes. 
S a n A g u s t í n . . . 
Santo Domingo . 

San Francisco 

5 a n Ignacio de L o g ó l a . 

S I T U A C I Ó N 

S a l i ó de Verac ruz el 24 D i c i e m b r e 
para H a b a n a . 

S a l i ó de H a b a n a el 20 para C o r u ñ a . 
E n C á d i z 
S a l i ó de C á d i z el 2ñ para M o g a d o r y 

escalas. 
S a l i ó de P u e r t o R ico el 23 para H a ­

bana. 
E n C á d i z . 
L l e g ó á H a b a n a el 24 de N e w - Y o r k . 
L l e g ó á Barce lona el 24 de Buenos 

A i r e s . 
Sa l ió de P u e r t o Rico el 15 para C á d i z . 
L l e g ó á Barce lona el 22 de C á d i z . 
E n C á d i z 
E n Habana . 
S a l i ó de A d e n el 21 para C o l o m b o . 
L l e g ó á C á d i z el ¿ i de C a r t a g e n a . 
E n M a n i l a . 
Navegando en la l í n e a de T á n g e r . 
E n C á d i z . 
S a l i ó de C o l ó n el 24 p a r a H a b a n a y 

escalas. 
E n C á d i z . 
S a l i ó de C o r o n a e l 21 para P u e r t o 

R ico y H a b a n a 
L l e g ó á H a b a n a el 23 de P u e r t o R i c o . 
L l e g ó á N e w - Y o r k e l 2 4 de H a b a n a 
E n C á d i z . 
S a l i ó de Barce lona el 24 para C á d i z y 

A n t i l l a s . 
E n C á d i z . 
E n C á d i z . 
S a l i ó de V i g o el 25 para L i sboa y es ­

calas. 
S a l i ó de Las Pa lmas el 15 para Puer­

to Rico y H a b a n a . 
S a l i ó de Co lombo el 24 para A d e n . 

Servicios para el mes de Enero de 1893. 

L i n e a de A n t i l l a s . 

E l d í a 10 s a l d r á de C á d i z el vapor C a t a l u ñ a . 
El d i a 20 s a l d r á de San tander el vapor Al fonso X I I L 
E l d í a 30 s a l d r á de C á d i z el vapor Al fonso X I I . 

L·luea de F i l i p i n a s . 
E l d í a 6 s a l d r á de Barce lona el vapor Santo Domingo . 

L i n e a de B u e n o s A i r e s . 
E l d í a 2 s a l d r á de Barce lona y el 7 de C á d i z el vapor C i u 

dad de C á d i z 

X.lnea de Bfarraecos. 

E l d í a 18 s a l d r á de Barce lona el vapor Baldomero Iglesias . 

Líiicft do Tánger , 

Sal idas de C á i i z : lunes, m i é r c o l e s y viernes. 
I d . de T á n g e r : mar tes , jueves y s á b a d o s . 
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1171 rsr E n . A . r L i o © 

S E R V I C I O P R I N C I P A L D E F I L I P I N A S 

I T I N E R A R I O p a r a l a e-xpedición del rae» (U Diciembre [aprobado p o ' Real orden de 18 Dic i embre 1801). 

DisUnci» en millas. 

694 
120 
239 
240 
3 ¡ 1 
155 
162 

1.630 
87 

1.303 
2.094 
1.571 
1.343 

I D A 

P U E R T O S 

L i v e r p o o l . 
C o r u ñ a . . . 
V i g o 
L i s b o a . . . 
C á d i z 
Car tagena . 
Valenc ia . , 
Barcelona 
P o r t s a i d . . . 
S u e z . . . . . 
A d e n 
^o lombo* , 
S ingapo re . 
M a n i l a . . . . 

Llegada. 

2 7 N o v b r e . 
28 » 
29 » 
l . 0 D ¡ c b r e . 
3 > 
5 » 
6 » 

15 » 

28 » 
2 Ene ro . 

10 » 
17 » 

Salida. 

24 N o v b r e , 
27 » 
28 » 
30 > 

2 D i c b r e 
4 » 
5 » 
9 > . 

13 » 
24 > 

3 Enero 
11 » 

R E G R E S O 

P U E R T O S 

M a n i l a . . . . 
S ingapore . 
C o l o m b o * . . 
A d e n 
Suez 
Po r t s a id . . , 
Ba rce lona . , 
V a ' e n c i a . . 
Car tagena. . 
C á d i z . . . 
L i s b o a ' . 
V i g o 
C o r u ñ a . . . 
San tander . 
L i v e r p o o l . . 

Llegadas. 

18 D i c b r e . 
25 » 

3 E n e r o 
9 > 

IT 
20 
21 
22 
2S) 
27 
28 
20 

2 F e b r e r o . 

Salidas. 

13 Dicbre 
19 
26 

4 Ene 

11 
19 
20 
21 
24 
26 
27 
28 
30 

o. 

L a s fechas fijas son las de sa l ida de Barce lona y M a n i l a , las d e m á s son las p r e sumib le s sogun l a ve loc idad de 11,15 m i l l a -
por hora , pero e s t á n sujetas al ndelanto que logren los buques en sus marchas , ade lan to que debe ap rovecha r la correspon­
denc ia . L a escala de L i s b o a es f a c u l t a t i v a . L a de C o l o m b o lo es t a m b i é n d u r a n t e la m o n z ó n S. O . Este i t i n e r a r i o e s t á calcu-
ado con tres d í a s m á s de d u r a c i ó n del v ia je , que se concede p o r la n a v e g a c i ó n c o n t r a Monzones del N . O . á l a ida y de' 
S O . al regreso. 

E n la t r a v e s í a de ida p o d r á hacer la C o m p a ñ í a la escala de P e n a n g , s in a u m e n t a r la d u r a c i ó n de l v i a j e . E n el de regreso 
p o d r á n l l ega r dos d í a s m á s t a rde que los s e ñ a l a d o s , cuando se ac red i te deb idamen te la suciedad de fondos . 

ÍNDICE 
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SUELTUB Y A R i f i . u i o a . — L a prensa j la C o m p a ñ í a 
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Notas de n a v e i i a c i ó n . — R e s t o s de un buque n á u f r a g o , 38 
A u x i l i o al p a t r ó n del pai lebot Las M a r i o s 49 
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L a c o m b u s t i ó n e x p o n t á n e a del c a r b ó n , po r D . E u ­

genio A g a c i n o 
E m p l e o del aceite pa r* c » l m a r las olas. E x p e r i e n ­
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Junio 86 
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ITINERARIOS.—Lineo rfe A n / ¿ W a s . — M a r z o 

- — A b r i l . 
— M a y o 
— J u n i o . . . . 
— J u l i o 
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— S e p t i e m b r e . 

O c t u b r e . . . 
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— D i c i e m b r e . . 

L i n e a de F i l i p i n a s . —Marzo 
— A b r i l 
— M a y o 

J u n i o . . . . . . 
— J u l i o 

A g o s t o 
— S e p t i e m b r e . 

O c t u b r e . . . . 
— N o v i e m b r e . . 
— D i c i e m b r e . . 

Línea de Fernando P ó o 
Servicio comerc ia l á la costa de Mar ruecos 
Servicio de Buenos A i r e s . - M a r z o . . . . . . . 

Mayo* 

P A S A J E Y C A R G A 

L i n e a d e C u b a y M é j i c o . 
IMPOSTACIÓN.—Vapor Buenos A i r e s (30 Enero) . . . 
vapor Veracruz (10 Febrero) 

" Reina M a r i a Cr i s t ina . (20 Febrero,) 

10 
35 
53 
75 
96 

111 
136 
145 
160 
180 

9 
34 
60 
74 
95 

110 
135 
144 
166 
187 

146 
147 

11 
54 
68 

2 
17 
26 

V a p o r Aícmtem'ífeo (29 Feb re ro ) 
. Alfonso X I I (10 M a r z o ) 
» A l f o n s o X I I I (20 Marzo) 
» Veracruz (30 Marzo l 
» C a t a l u ñ a [i'U A b r i l ) 
» Re ina M a r i a C r i s t i n a (20 A b r i l ) . , 
» Montevideo (30 A b r i l ) 
» A l fonso X I I (10 Mayo) 
• Alfonso X I I I (¿0 Mayo) 
» Buenos A tres (30 M a y o ) 
» C i u d a d de Santander (10 J u n i o ) , 
> R e i n a M a r í a Cr i s t i na (20 J u n i o ) 
> Montevideo (30 J u n i o ) 
» C a t a l u ñ a (10 J u l i o ) 
Í -4//bn«o X I I I |20 Ju l io ) 
» Feracruz ( 0 J u l i o ) 
» A Ifonso X I I {10 A g o s t o ) 
» C i u d a d de Sa Uander 20 A g o s t o ) 
» B u v i o s Aires (30 Agos to ) 
» Montevideo (10 Septiembre) 
» R e i n a M a n a C r i s t i n a (20 Sept iembre) 
» C a t a l u ñ a (30 Sep t iembre) 
» C i u d a d de Santander (10 Oc tubre ) 
» ^ ¿ / o n » o ^ 7 / ( 2 0 O c t u b r e ) 
» Buenos Ai re s (3 ) Oc tubre ) 
» R e i n a M a r í a C r i s t i n a (10 Nov iembre ) 
» Montevideo (20 Noviembre) 
» An ton io López ( iO N o v i e m b r e ) 

EXPORTACIÓN . -Vapor . /¿e inoyW." Cr i s t ino (20 Ene ro ) . 
V a p o r Montevideo (30 Enero) 

» A l f o n s o X I I (10 Febrero) 
s A l fonso X I I I (20 Febre ro) 
» Ca ta iuno 11 0 Marzo) 
» Veracruz (10 M a r z o ) . . . . • 
t Reina M a r t a Cr i s t ina (20 Marzo) 
» Montevideo (30 Marzo) 
» ^ / / o n í o X / / ( 1 0 A b r i l ) 
» A l fonso X I I I (20 A b r i l ) 
» Buenos A i r e s (üO A b r i l ) 
» C i u d a d de Santander (10 Mayo) 
> R e i n a M a r i a C r i s t i n a (20 Mayo) 
» Montevideo (- 0 Mayo) 
» C a t a l u ñ a (10 J u n i o ) . 
. A l f o n i o X I I I (21 J u n i o ) 
» Feracrua (30 J u n i o ) 
. AZ/Wso Z / / ( 1 0 J u l i o ) 
» C i u d a d de Santander (20 J u l i o ) 
• Buenos Ai re s (30 de J u l i o ) 

» Montevideo (10 A g o s t o ) . • 
v C a t a l u ñ a (20 A g o s t o : 
» R e i n a M a r í a C r i s t i n a (30 A g o s t o ) 
» Veracruz (10 Sep t iembre) 
« C i u d a d de S m l a n d e r ('20 Sept iembre) 
» Alfonso X I I (30 Sep t iembre) 
» Buenos Aires (10 O c t u b r e ) 
» R ' i n a M a r í a C r i s t i n a (20 Oc tubre ) 
• Montevideo (30 Octubre) 
•> An ton io López (10 N o v i e m b r e ) 
» ^ ¿ / o n s o X i i i 20 N o v i e m b r e ) 

L i n e a d e F i l i p i n a s . 
IMPORTACIÓN.—Vapor Santo Domingo (12 Enero) . . . 
V a p o r I s l a de Mindanao (9 Febrero)} • 

» San Ignac io (8 Marzo) 
» Is la de Panay (5 A b r i l ) 
» I s la de L u z ó n (3 Mayo) 
> Santo D o m i n g o (31 M a y o ) 
» I s la de M i n d a n a o (28 J u n i o ) 
» San Ignacio (26 J u l i o ) 
» I s l a de P a n a y (23 Agos to ) 
» I s l a de L u z ó n (21 Sept iembre) 
> Santo Dominga (19 Octubre) 

EXPORTACIÓ*.—Vapor I s l a de P a n a y (5 Febrero) . . . 
V a p o r I s l a de L u z ó n (1 Marzo> i ' . . . . 

» Santo Domingo (1 A b r i l ) 
» M a de M i n d a n a o (29 A b r i l ) 
» San Ignacio (27 M a y o ) 
» I s l a de Panay (21 J u n i o ) 
» /sZa de Luz- ín (22 J u l i o ) . 
> Santo Domingo (19 Agos to ) 
» I s la de Mindanao (16 Sept iembre) 
» San/ f fnac to (14 Octubre) 
» I s l a de P a n a y (11 N o v i e m b r e ) 
> I s l a de Luzón • 
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L i n e a d o B u e n o s A i r e s . 
IMPORTACIÓN.—Vapor Anton io L ó p e z ( 2 E n e r o ) . . . . 
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V a p o r C i u d a d de Santander (2 M a r z o ) 41 
EXPORTACIÓN—Vapor Anton io López (30 Novbre 91) 6 
V a p o r C a t a l u ñ a (31 D i c i e m b r e 91) 16 

> Ciudad de Santander 25 
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ASTILLERO DE MATAGORDA — N o t i c i a s de reparacio­
nes, en todos los n ú m e r o s . 

S l T ü ' C l Ó S DB LOS RUQUES DB LA COMPAÑÍA.—En 
todos los n ú m e r o s . 
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